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São Paulo, 21 de Agosto de 2013 

Ofício Presidência n. 92. 

Ao Sr. Gustavo Ungaro 

Presidente da Corregedoria Geral da Administração  

Estado de São Paulo 

 

Prezado Senhor, 

Considerando que a tarefa central do Grupo Externo de Acompanhamento das Apurações Administrativas  é 

acompanhar as apurações acerca das denúncias de suposto cartel em contratos com a administração pública, a fim de ajudar o 

governo a dar transparência total no processo de apuração; 

 Considerando que o Sr Governador do Estado Geraldo Alckmin manifestou publicamente o desejo de dar transparência 

absoluta ao processo de apuração; 

 Considerando que o Ethos participa neste Grupo Externo para contribuir para a ampla divulgação das informações e 

para a construção de novos mecanismos de ampliação da transparência  e integridade nas relações público-privadas e de 

estímulo ao controle social; 

 Considerando que nossa proposta, apresentada na primeira reunião de trabalho no dia 16 de agosto, de que todos os 

documentos fossem feitos públicos e todos os contratos relacionados ao suposto cartel apurados, vimos solicitar à CGA que 

torne as informações abaixo elencadas disponíveis ao Grupo Externo e à sociedade no seu site e outros canais adequados:  

1. Imediata correção do nome da comissão em todas as notas e comunicações oficiais, com a devida informação dos 
nomes de seus integrantes e entidades que representam.  Que o Grupo Externo não seja mais chamado de Movimento 
TranSParência, porque não se trata de um movimento e sim de um grupo de trabalho como, aliás, foi consenso na 
reunião referida.  

2. Imediata publicação das pautas (de forma antecipada) e posteriores atas das reuniões realizadas.  
3. Imediata divulgação da lista completa de empresas investigadas. 
4. Imediata disponibilização pela internet de todos os documentos recebidos da 4ª Vara Federal, relacionados à 

investigação do CADE.  Entendemos que 1,7 mil páginas podem ser escaneadas em alguns dias e que o volume de 
trabalho não deve ser óbice ao objetivo de dar “transparência absoluta”. 

5. Imediata disponibilização pela internet de lista em dados abertos (planilha) que disponha sobre todos os contratos 
firmados entre as empresas citadas na investigação do suposto cartel e o governo de SP (administração direta, estatais 
e/ou concessionárias de serviço público) no período de 1998 a 2009. A lista deve conter todas as empresas envolvidas 
nas diversas etapas do processo licitatório, da contratação e da execução do contrato com:  nome da empresa 
ganhadora, nomes das empresas participantes, valores do contrato, situação atual do contrato, existência de aditivos, 
valores e prazos, unidade do governo responsável pela licitação, relação dos funcionários da comissão de licitação. Os 
contratos a serem divulgados devem cobrir todas as áreas de atuação das empresas envolvidas como: fornecimento de 
serviços e de equipamentos nas áreas de medicina diagnóstica por imagem; transmissão e geração de energia elétrica, 
transportes, TI, comunicação, segurança patrimonial e construção civil. 

6. Imediato afastamento de todos os servidores do quadro ou nomeados, que exercem funções na administração pública 
direta, indireta ou nas estatais,  e que são citados nos documentos enviados pela Siemens ao CADE.     

 

Também, pedimos que a CGA disponibilize o mailing de todas as organizações do Grupo Externo, preferencialmente criando 
uma lista de distribuição, encorajando a comunicação aberta e direta entre os membros. Por fim, anexamos a este oficio o relato 
publicado pelo Instituto Ethos em seu site, sobre a última reunião de trabalho do Grupo  Externo.  

Desde já agradecemos pela atenção às solicitações ora feitas. 

 

Paulo Itacarambi 
Vice-Presidente do Instituto Ethos  


